Décimo segundo ano e ensino Recorrente 
Noctumo - estas são as duas realidaddes 


Somos Pioneiras 


“pioneiras na Escola”, no presente ano lectivo, 


marcos importantes na afirmação da Escola como 
“célula viva” da Comunidade!... 


TÃO PERTO, TÃO FÁ: 


o, 


Pa 


IL, 


TÃO BARAT( 


PROSEPE 
Clube da Floresta 


No passado dia 27 de Abril, mais 
uma vez, esteve a nossa Escola 
presente numa actividade do 
PROSEPE - o 1º Torneio Distrital 
-, Com uma equipa de nove alunos 
e dois professores. 


Pág. 4 
PASSEIOS ESCOLARES 


" A tradição ainda é o que era" e, 
por isso, mais uma vez, este ano, 
se vão realizar os tradicionais 
passeios escolares, para os vários 
anos de escolaridade. Terão lugar 
entre os dias nove e dezoito de 
Junho. 

Págs. 3 e 4 


SEMANA DO 
AMBIENTE 


Pelo segundo ano consecutivo, 
realizou-se na Escola a "Semana 
do Ambiente”, entre dezoito e 
vinte e dois de Maio. Com a 
colaboração da Nestlé, do Grupo 
Populanca e da Associação de 
Pais, esta iniciativa teve como 
tema " A reciclagem” e, mais uma 
vez, pode dizer-se que o balanço 
foi bastante positivo...! 
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“DIA DA TERRA" E 
“DIA DA EUROPA" 


O "Dia da Terra" e o "Dia da 
Europa” foram assinalados, na 
Escola, com diversas actividades, 
nos dias vinte e dois de Abril e 
onze de Maio, respectivamente. 
Esta foi uma iniciativa do Grupo 
de Professores de Geografia e 
destinou-se aos alunos de 7º e 9º 
anos. 
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R. PROF. EGAS MONIZ, 100 - AP. 22 - AVANCA TEL/FAX: 034/884 304 - 880 585 


OPINIÃO 


EDITORIAL 


emonts “cultivar... semear... 


cultivar... eis. a missão do lavrador 


entusiasmado que lança a semente 
à terra com à esperança de vir a 
colher muito mais e melhor do que 
semeou. 

Poderemos compará-lo à 
escola, aos professores que 
motivam, trabalham, ensinam, 
ignorando como vai ser a colheita. 
É um trábalho de incertezas. 
Projectamos, planeamos, organi- 
zamos, mas não temos a certeza de 
que o produto seja o melhor, embora 
nos tenhamos empenhado para que 
o fosse. O Educador, no seu tra- 


balho, tem sempre a sensação de . 


que nada está feito e muito há para 
fazer. No entanto, continua, coma 


| persistência e a esperança de que 


alguma pequena semente possa vir 
a geminar e a dar fruto. 

É esse também o trabalho da 
Escola no seu todo: dar oportu- 
nidades a todos os habitantes de 
Avanca pará que se valorizem cada 
vez mais e para que mais facilmente 
possam encontrar um emprego ou 
progredir na sua carreira. 

Para dar resposta às solicitações 
Ide pessoas com desejos de saber 
“| mais, abriu, pela primeira vez, na 
nossa Escola, o Curso Nocturno do 
Ensino Recorrente por Unidades 
Capitalizáveis. Tem sido uma grata 
experiência, porque tem havido um 
grande cumplicidade entre alunos e 
professores, uns com gosto de 
aprender e outros com gosto de 
ensinar. Os resultados demonstram 
bem o interesse e o empenhamento 
que cada aluno tem em fazer o 
melhor que pode e sabe e, ao mesmo 
tempo, adquirir rapidamente o seu 
diploma. eia 


Espero que outras pessoas, a 


partir dos dezasseis anos, percam | 


receio de não serem capazes e 
venham para a Escola, para 
continuidade do curso. E que muitos 
mais se possam cultivar... 

Uma outra experiência é a 
existência do ensino secundário na 


“Escola. Depois de três anos, são 
elas que vão ficar na História da 


nossa Escola como as primeiras 
finalistas do secundário. 

A Escola tudo ganhou com a 
presença do Secundário. Com ele 
vieram os estagiários e as suas 


orientadoras que imprimiram um 


maior dinamismo às actividades 
escolares. Muita coisa aconteceu, 
desde passagens de modelos até 
festivais de dança e música. 

O Secundário tem de continuar: 
A Escola precisa que os alunos de 
Avanca fiquem na nossa Terra. Têm 
de haver respostas para os seus 


anseios e necessidades. Muitas 


vezes, os nossos alunos vão para 
outras escolas e enfrentam várias 


dificuldades: os transportes, os| 


horários, as turmas grandes que 
não facilitam a concentração nem 


o estudo, o convívio entre os. 


colegas, o acompanhamento dos 
encarregados de educação (que é 


muito mais facilitado numa escola | 


junto da zona habitacional do 
aluno), enfim... um conjunto de 
circunstâncias que, de algum modo, 
não contribuem para a tão 
apregoada Escola de Sucesso, com 


um ensino cada vez mais demo-| 
cratizado, mas também individua- à 


lizado. 


É tudo isto que nós s préten- a 
demos oferecer coma nossa Escola; : 


José Augusto 


de — Rosa dos Santos Pires Matos 
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NOTAS SOLTAS 


A AUTONOMIA E A ESCOLA 
DO SÉCULO XXI 


No momento em que passam dez 
anos sobre a existência desta Escola e 


quando se prepara uma nova forma de - 
- estar com o novo processo de autonomia, : 


interessa refletir sobre a experiência 
acumulada, os résultados conseguidos e 
as lacunas a colmatar. 

". Nestesentido e apenas com a ideia 


de provocar o debate de ideias e de 


estratégias de futuro, aqui fica o meu 
sentir sobre a Escola de hoje, pontos 
fracos e pontos fortes condicionados pelo 
meu conhecimento sempre limitado do seu 


“funcionamento intemo. 


-- Mudança anual de Professores (com a 


Assim sendo, são pontos fracos da 
Escola: 


agravante de muitos destes serem 
Professores de passagem em busca de 
um emprego mais consentâneo com os 
seus interesses, aptidões e conhecimen- 
tos); 

- Falta de currículos alternativos mais 
adaptáveis a quem deles necessita; 

- Cerca de 15% de insucesso escolar; 


“- Falta de ligação entre os 1º e 2º ciclos; 


“.- Razoávêl Parque. Industrial; . iaé 7 
- * Disponibilidade, das autarquias para 5 
“apoiar, “4. : 
“;- Bons acessos, “uitie: Ioealização; 
Escola aberta todo. dia. Ê 

É neste quadro, com as necessárias” 


- Situação social de muitas famílias: 


"- Baixa escolaridade dos pais; 


- Faltas às aulas dos. Professores 


“(essencialmente dos menos profissiona- 
lizados). 


Ao contrário considerem-se pontos fortes: 


- Um número significativo de Professores 
enraízados ao meio e bons profissionais, . 
- Razoáveis instalações que poderão ser 


potencializáveis; 


o Boas relações Escolg Associação de 


Pais: 


- Bom nível dé colectividades o 


infraestruturas por apoiar, a 
- Meio envolvente, em desenvolvimento; 


melhorias, fruto de um trabalho a 
desenvolver durante este ano, quando se 
prepara a efectivação de um contrato de 


autonomia, que se deve procurar. 


encontrar novos caminhos para uma 


"Escola de excelência no início do século 


XXI. 


Assim sendo, o novo Projecto 


Educativo da Escola, como o futuro 
Regulamento Interno, futuros faróis do 
caminho para a autonomia, deverá ter em 
conta uma maior participação dos 
professores, alunos, pais e meio envol- 
vente. 


Estes dois documentos deverão . 


Vieira, Isabel Santos, João Alegria, . 


Gonçalves. 


Alunos: 


Joana Borges, Júlia Santos, Liliana, 
Sérgio Almeida, Susana Ramos, 
Sara Oliveira, Vera Brandão, Vera ' 
Lúcia, 7ºB, 7ºC, 7ºD, 8ºA,9 A, 9ºB, 


Luis Silveirinha, Lurdes Resende, 
Paula pinto, Paulo Abrantes, Selda 


Fotografia: 
João Alegnia 
Jorge Fernandes 


Publicidade: 
José Augusto Silva 
António Freire 


permitir uma ampla troca de ideias visando 
cumprir o «calendário do futuro » no que 


* conceme às acções da Escola num quadro 


.em quem «tiver unhas é que toca | 


guitarra». O segundo semestre deste ano 
será portanto crucial para o futuro da | 
Escola. ; 

Até lá e enquanto as preocupações 
ainda andam pelos exames do ano lectivo 
1997/1998, iniciemos a reflexão sobre o 
futuro. 

Alguns tópicos sem hierarquização 
para futura discussão: ' 
- Procurar empresa que adopte a Escola 
ou empresas ou serviços que adoptem 
uma determinada turma; 

- Como profissionalizar mais Professores, 
agarrando-os para a Escola de futuro. 
Que temos para lhes oferecer? 

- Que novas áreas curriculares criar? Em | 
que área se vai criar o 9º ano + 1? 


- Como reforçar e em que áreas o ensino 


nocturno? ; 

- Que se espera das autarquias do novo 

quadro de autonomia? 

- Como ocupar permanentemente a 

Escola. «Ocupação Cultural » Abertura 

a colectividades, como trabalhar em | 


- conjunto na Avanca do futuro? (Cinemas, 


“desporto, música, etc., etc.) 
- Criação do Território Educativo de 


Educação envolvendo todas as Escolas 


da freguesia. Como fazer essa ligação? 


- Preparar juntamente. com as empresas 
um Conselho de: carreiras que ajude .a 
Escola por novas. áreas curriculares ou 
alternativas? : 

- Como ocupar os s «tempos livres» dos 
alunos? Em que áreas de mieienção so- 
cialinitervir? 


Eno Como trazer mais pais à Escola? 
.- Como dar a volta aos problemas sociais 


que: agem ha Escola? Que tipo de apoios 


. 


A dar às famílias excluídas? Criando Grupos 
de Intervenção Social compostos pelas 
«forças vivas» da terra? 


Que tipo de mecenato cultural 


disenvolver? 


“Estas e muitas outras questões devem 


-ser procuradas nos tempos mais próximos 


num trabalho conjunto , que agrupe todos 
os interessados. | 
Com uma certeza!! Se começarmos 
mal o novo processo de autonomia, as suas 
repercurssões no futuro, pederão ser 
irreversíveis. 
Por isso ao trabalho!! As novas gera- 
ções merecem de todos nós maior em- 
penhamento do que as gerações | 


anteriores tiveram connosco. 


Da nossa parte aqui fica o desafio: 
- Vamos construir uma Escola de 
excelência em Avanca no século XXI. 


O Presidente da Associação de Pais: 
Luís Dias 


Propriedade da Escola E.B. 2,3,8. |: 
Prof. Doutor Egas Moniz . 
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DIA DA TERRA 


No passado dia 22 de Abril, comemorou-se o Dia da 
Terra. As actividades, da responsabilidade dos professores 
de Geografia, destinaram-se aos alunos dos 7º e 8º anos. 

A sensibilização foi feita com antecedência, através 
da elaboração de alguns trabalhos de pesquisa alusivos ao 
tema. 

No dia 22, todas as turmas assistiram à passagem de 
um filme, subordinado ao tema "Máquina Viva", gentilmente 
cedido pelo Grupo de Ciências Naturais, e observaram a 
.| exposição dos trabalhos realizados. «a 


“DIA DA EUROPA 


No dia 11 de Maio, o Grupo de Geografia comemorou, 
na nossa Escola, o Dia da Europa. 

As actividades, cuja temática foi a Europa, na sua 
diversidade e riqueza político-cultural, destinaram-se aos 
alunos do 7º ano e incluíram um Concurso de bandeiras dos 
países da União Europeia, exercícios de reconversão. do 

. Escudo em Euro e vice-versa e a realização de uma ficha de 
curiosidades sobre os países da Europa. 


DIA DO INGLÊS 


Realizou-se, durante a Semana Cultural, o Dia do Inglês, 
promovido pelo Grupo desta disciplina. As actividades 
levadas a cabo tiveram muito sucesso, havendo uma grânde 
participação dos alunos. Assim, pela manhã, realizou-se um 
desfile de chapéus alusivos às corridas de cavalos de Ascot. 
Neste a criatividade foi rainha!!! Além disso, existiram 
também um Bar Inglês, com vários bolos onde os alunos 
empenharam todo o seu talento culinário, e uma Feira do 
Livro, realizada na Biblioteca e que foi visitada pela quase 
totalidade dos alunos da nossa Escola. ' 

Parabéns a todos os participantes!!! 


SEMANA VOCACIONAL 


Integrada na disciplina deE. M. R.€C., decorreu na Escola, 
entre os dias 11 e 15 de Maio, a Semana Vocacional. Contou 
com a presença de Missionários Passionistas residentes, 
presentemente, em Santa Maria da Feira. 

Um dos motivos fortes desta visita esteve relacionado 
“como facto do Diácono Nuno Almeida, jovem cuja a infância 
foi vivida em Avanca, sé encontrar em véspera da sua 
Ordenação Sacerdotal. Este acontecimento é importante para 
a população cristã de Avanca e, como tal, a Escola que procura 
estabelecer relação com o meio, não poderia ignorá-lo. 
Deram testemunho da alegria que sentem ao terem optado 
por se dedicarem, a tempo inteiro, ao serviço -do amor, 
ajudando pessoas, das mais diversas idades, a reconstruírem 
as suas vidas, "reconstruir o rosto de Cristo". 


Vincaram a importância da vivência de valores no dia-a- . 


dia, abriram perspectivas quanto a projectos de vida, apelarâm 
para que cada jovem seja consciente nas suas opções, que 
procure escolher o caminho para o qual se sinta vocacionado, 
não fechando a sua concha aos outros e pondo sempre as 
suas capacidades ao serviço do bem comum, pois só assim 
se realizará como Pessoa. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (junto à estação férrea) em Avanca, 
com o telefone 4960, que se silua a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá pedaço encontrar: 


e Pastelaria de toda a qualidade 
e Pão Doce "Tradiciónal" 


e Bolos para Casamentos, paptizafios 6 Comunhões e Aniversários 


e Pão Quente a todoa a hora 
* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
à e Outros 


A minha visita impõe-se, porque prefi iro a QUALIDADE 


ENTRE NOS 
VISITA DOS ALUNOS DA 
"ESCOLA MIGUEL TORGA DE QUELUZ 


“No dia 28 de Abril de 1998, os alunos do 9º D da Escola 
Secundária Miguel Torga de Queluz - Massamá -, no 
seguimento do projecto de Intercâmbio entre Escolas, vieram 
finalmente a Avanca. Os anfitriões foram os alunos do 8º E 
que os receberam com toda a alegria e amizade. 

Os alunos de Queluz chegaram cerca das onze horas 


debaixo de uma chuva abundante e, após uma breve | 


recepção, as duas turmas e respectivos professores 


dirigiram-se para a Casa-Museu Egas Moniz, onde |. 


efectuaram uma agradável visita guiada. 

Ao regressarem, tiveram um almoço de convívio na 
cantina da Escola, onde foram bem servidos com as honras 
da cozinheira D* Benilde. 

Seguidamente, os alunos de Quelvz forâm 
homenageados com uma pequena composição elaborada 
pelos alunos do 8º E. Para retribuir a forma como foram 
tratados pelos seus colegas de Avanca, ofereceram um 


pequeno livrinho falando de Miguel Torga, o patrono da | 


Escola de Massamá, da visão que têm desta, da turma, dos 
colegas e dos seus gostos, o qual ficará arquivado na 
Biblioteca para quem o quiser consultar. Além disso, 
trouxeram uma óptima sobremesa de "comer e chorar por 
mais" e ofertas para o Conselho Directivo. . 

Após este convívio, foram ao Museu Marítimo de Ílhavo 
onde tiveram a oportunidade de ver e conhecer várias 
técnicas e material ligado à pesca do bacalhau. Seguidamente, 
dirigiram-se ao Farol da Barra e todos tiveram de subir e 
descer 271 degraus em caracol, mas todos acharam que valeu 
a pena. A vista panorâmica que se tem de lá de cima 
recompensou o esforço! Depois de todos se terem deliciado 


“| com as maravilhas da nossa praia, encaminharam-se para a 


Costa Nova. As famosas casinhas às riscas de cores variadas 
encantaram os visitantes, principalmente as professoras que 
pensam voltar brevemente. Já quase no final do dia, partiram 
rumo ao Rossio, em Aveiro, onde alguns colegas compraram 
ovos moles e peças de artesanato da nossa região. Antes 
de aí chegarem, puderam apreçiar as salinas e confirmar que 
Aveiro é realmente a Veneza de Portugal. 

Finalmente, chegóu a hóra da despedida e, como sempre, 

este foi o pior momento. Todos pensaram que devia ter 
havido mais tempo para conviver, mas, mesmo assim, foi um 
dia bem passado e o sol brilhou toda a tarde, apesar da 
manhã chuvosa. 
No próximo ano, as professoras de Queluz pensam continuar 
a realizar actividades deste género com alunos de outras 
Escolas. Segundo a opinião geral, é uma actividade que 
enriquece tanto alunos como professores e, apesar de dar 
algum trabalho, vale bem a pena e ficará na memória de 
todos. 


8ºE 
EXPO 98: 
"POR EXPOSIÇÕES NUNCA DANTES 
: NAVEGADAS" é 


Ne âmbito dos trabalhos dos projectos da Área-Escola, um 


grupo de 25 alunos da nossa Escola, incluindo, dois professores, 


visitaram, no dia 25 de Maio a última exposição universal do 
século. 

Partiram bem cedo de Avanca numa camioneta cheia de 
entusiasmo e interesse. 

Já na Expo puderam usufruir das facilidades oferecidas pelo 
Ministério da Educação, designadamente bilhetes com preço 
reduzido - 1.250$800 -, prioridade no acesso aos pavilhões e um 
guia exclusivo para o grupo. 

Alunos e professores regressaram rimiadissimos e bastante 


- mais ricOS. 


RESIDENCIAL 


LA MIRANDEZA 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. (034) 884614 (Res.) * Tel. (034) 884205 (p.p.). 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA +* 3860 Estarreja 


UMA ENFERMEIRA . 
AMAVELMENTE CONNOSCO... | 


A articulação entre a comunidade escolar e o meio onde 
se insere é, no contexto do sistema educativo dos nossos 
dias, condição "sine qua non" para que a tão apregoada escola 
de sucesso e de igualdade de oportunidades não sda de um 
conceito inatingível: e utópico. 

Foi com esta filosofia de fundo em mente que, em boa 


" hora, se estabeleceu um protocolo de cooperação com o Centro 


de Saúde de Estarreja. No âmbito desta parceria, a nossa 
comunidade escolar tem tido o privilégio de privar com alguém 
que, nutrindo um carinho especial pela juventude, nos tem 
convidado, numa linguagem acessível e com espontânea . 
naturalidade, a uma atenta reflexão sobre temáticas quotidianas 
no âmbito das Ciências da Saúde. 

| A descrição do parágrafo anterior assenta que nem uma 
luva ria pessoa da Enfermeira Luisa Machado que, no dia 22 
de Maio, nos vai brindar - como é seu apanágio... - com 
oportunos esclarecimentos relacionados com a aliciante | 
problemática do-"Planeamento Familiar”. 

Bem haja Enfermeira Luisa Machado pela competência, 
disponibilidade e dinamismo que evidencia, bem como pela 
simpatia contagiante (este tipo de contágio, ao contrário da 
Sida e da Hepatite B, é benigno...) que irradia, quando vem até 
à nossa Escola alargar-nos os nossos leigos horizontes do 
conhecimento, desmistificando, concomitantemente, alguns 
conceitos erróneos do saber das Ciências da Saúde. - 


“VISITA DE ESTUDO AO EC.P. 


No dia 24 de Abril, os atunos da Turma €C do 7º ano 
deslocaram-se ao estádio do Futebol Clube do Porto, no âmbito 
do tema da Área-Escola. . 

Começaram por visitar o museu, onde puderam apreciar os 
troféus ganhos pela equipa, dirigindo-se, de seguida, ao 
relvado principal. 

Regressaram a casa com revistas e autógrafos que tornaram 
inesquecível este dia. 

Muito a propósito, podemos recordarmo- -nos deste extracto 
do'Livro lido em todo o mundo: 

*,*"Aquele que viajou conhece muitas coisas, e o de grande 
experiência discorre sabiamente. 

Aquele que não tem experiência pouca coisa sabe, mas o 
que viajou é rico em experiência. 

Vi muitas coisas nas minhas viagens, e o meu saber ultrapassa 
as minhas palavras. 

Algumas vezes encontrei-me em perigo de morrer, mas fui 
livre-dele graças à experiência." (Ecles. C.34/vv.9-12) 

Fazemos nossas as palavras do "autor", pois as viagens 
são um manancial de experiências potenciadoras de ajudarem 
o Homem a geseanar e a descobrir-se a si próprio. 

TC 


"ESPECTÁCULO DE | 
DANÇA CONTEMPORÂNEA. 


“No dia 29 de Abnil, numa quarta-feira, os alunos do 3º 
ciclo da nossa Escola foram convidados a assistir à um 
espectáculo “de dança contemporânea no Cine-Teatro de 
Estarreja. 

A opinião geral foi de que se tratava de uma coisa 
impressionante - cheios de espírito e coragem. aqueles jovens 
dançaram lindamente. 

Várias foram as danças. os ritmos e as músicas. 

No final daquela tarde. os alunos. durante o regresso, foram 
comentando com entusiasmo aquele maravilhoso espectáculo. 

"PB 


Joaquim de Pinho Valente 
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PROSEPE - CLUBE DA 
FLORESTA 


No passado dia 27 de Abril, realizou-se, 
na zona da praia fluvial do Rio Alfusqueiro, 
freguesia do Préstimo, no concelho de 
Agueda, o 1º Torneio Distrital do Prosepe, no 
qual a nossa Escola esteve presente com uma 
equipa de nove alunos do 6ºD - Carolina 
Rocha, Diana Silva, Eduardo Pereira, Hector 
Cavadas, Joana Amaro, Nuno Avelar, Nuno 
Silva, Rafael Francisco, Sónia Pereira - e ainda 
os professores Carlos Couras e Rui Vicente. 

Participaram, no total, vinte escolas, 
incluindo secundárias e E.B.2,3. 

A prova constou de uma caminhada de 
aproximadamente 10 Km, por trilhos florestais 
de acentuado declive, seguindo apenas um 
mapa de escala 1/25000, com oito pontos de 
controle, onde era necessário responder a 
questões relacionadas com a flora e a fauna 
locais, além da realização de algumas tarefas, 
sendo a última a travessia em canoa do Rio 
Alfusqueiro por toda a equipa. 

As normas de segurança foram totalmente 
respeitadas e correu tudo bem, apesar de 
algumas equipas terem percorrido, por engano, 
mais uns quilómetros. 

O almoço já tardava e foi por volta das 15 
horas que demos cumprimento a esta tarefa 
complicada, porque se tratava de uma ração 
militar de combate com conservas e outros 
alimentos de lata com abertura dificil e prazos 
de validade duvidosos... Apesar de tudo, era 
a recompensa pela esforço desta longa manhã 
e ninguém ficou com fome nem indisposto. 
Estavam previstas provas de escalada e rappel 
que não se realizaram por questões de 
segurança e tempo. 

Assim, enquanto faziamos a digestão, 
aproveitâmos para brincar em amigável 
convivio na margem do rio, até à esperada 
divulgação dos resultados. Todos mereciam 
o troféu, mas só duas equipas iam representar 
o distrito nas provas nacionais. Desta forma, 
trouxemos um bem merecido oitavo lugar e as 
recordações de uma verdadeira AVENTURA 
NA FLORESTA 

O Coordenador do Prosepe 


ENTRE NÓS 


VISITA A LISBOA 


No dia 21 de Maio, os alunos das 
turmas A, Be € do 5º ano e das turmas 
A e € do 6º, deslocaram-se a Lisboa, 
com o intuito de visitar a zona histórica 
dos Descobrimentos. 

Esta visita esteve integrada no projecto 
da Area-Escola, que se subordinou ao 
tema «Os Descobrimentos e a Expo 98». 

Para minimizar os custos da viagem, 
os alunos venderam alguns autocolantes, 
entrando numa espécie de concurso - 
ganharia quem vendesse mais! E a 
premiada foi uma aluna do 6ºA, a Júlia 
Santos, que, desde já, está de parabéns 
e que se apresenta de seguida: 

Chamo-me Júlia Maria Tavares dos 
Santos, tenho 12 anos e ando na turma 
6º A. 

Moro em Avanca (Congosta) e gosto 
de ler aventuras e livros de banda 
desenhada. 

Também gosto de ver televisão, 
especialmente as "Marés Vivas”, o 
"Hugo", desenhos animados e o 
"Boggies”. 

Gosto muito de andar na Escola e 
as minhas disciplinas preferidas são: 
Matemática, E.V.T., Educação Física, 
Música e Religião e Moral. 

O meu desporto favorito é o futebol 
e andar de bicicleta. 

O meu prato preferido na Escola é 
costeletas panadas com massa e sopa 
de legumes. 

Uma vez na capital, todos 
apreciaram a arquitectura característica 
dos monumentos dedicados aos 
Descobrimentos - a Torre e de Belém, 
os Jerónimos e o Padrão dos 
Descobrimentos. Esta aventura terminou 
com a visita ao Aquário Vasco da Gama. 

No regresso, apesar do cansaço, a 
satisfação era evidente. 


VISITA DO 9ºA 
AO LAR DOS IDOSOS 


Os alunos do 9º A organizaram uma visita ao Lar de Idosos de Avanca. Apresentaram-se, na 
tarde do dia 17 de Março, junto das pessoas que lá vivem e ocupam o seu tempo. Eles souberam 
acolher os mais novos da terra, com olhares carinhosos, sorrisos e palavras simpáticas. Os 
alunos, após a apresentação, conversaram um pouco com eles e, seguidamente, brilharam 
quando, mais uma vez, mostraram os seus dotes para a dança, proporcionando um espaço 
recreativo bastante dinâmico. 

No final, ofereceram a cada um uma pequena lembrança de Amizade e... muitos beijinhos. 

Muito ficou por dizer... 
Muito ficou por ouvir. 
Mas muito se aprendeu e sempre se aprende nestes encontros entre as diversas gerações. 


2º SEMANA DO 
AMBIENTE 


À semelhança do ano lectivo passado, | 
realizou-se de 18 a 22 de Maio a 2º Semana | 
do Ambiente, cujo tema foi a "Reciclagem" 

Da iniciativa da Fábrica de Avanca da 
Nestlé este evento contou com a participação 
empenhada da Escola, em colaboração com a Associação de Pais, com a Populanca e 
o Cine-Clube de Avanca : 

O tema escolhido inseriu-se numa perspectiva pedagógica, pois o objectivo era 
criar nos participantes directos - alunos e outras franjas da comunidade envolvente - a 
consciência de que os recursos naturais são escassos e devem, por isso, ser preservados. 
Uma das formas dessa preservação passa pela selecção dos lixos (que falta fazem na 
Escola recipientes adequados: papelão, vidrão,... já temos pilhômetro!) e pela reciclagem 
de muitos materiais utilizados. Tivemos até oportunidade de verificar como esta se 
realiza. E é tão facil!... 

Não basta saber, é preciso mudar atitudes e comportamentos. O contributo de 
cada um para um ambiente mais saudável é importante. 


pesné PANDA OE MISTA 
TENS 


O programa, que passamos a indicar, esteve recheado de variadissimas |. 
actividades: 


18 de Maio (2º Feira) 
10H00 - Abertura da Semana: lançamento de foguetes e balão de ar quente (Escola) 
14H00 - Exposição de trabalhos / poster's (Polivalente da Escola) 
14H30 - Passeio pedestre pelos alunos do 8ºano por locais de interesse 
Histórico/ Ambiental da Vila de Avanca 

(Continua na pág. 10) 


Nestlé Portugal, S.A 
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ENSAIO 


O DESGOSTO DA LITERATURA 


Diz-se insistentemente que os livros estão 
em crise, que não se lê, que não se gosta de 
ler, enfim, que" fugimos a sete pés" da leitura. 

A verdade é que parecen ser cada vez 
menos aqueles que lêem e, em contrapartida, 
são cada vez mais os que lamentam essa 
situação e tentam descobrir as suas causas. 
Apontam-se, então, sucessivos pretextos 
para justificar este constante descurar 
daquilo que é a mais persistente memória 
cultural de um povo - os livros .Os principais 
acusados deste "atentado" são: "a 
modernidade, a televisão, a cultura da 
imagem em geral "ou ainda, de um modo mais 
abrangente, “o cinema, a televisão, a cas- 
sette o sexo, a fotocópia, a telenovela, a 
preguiça, o video, os jogos, a informática, a 
droga, os jornais, o secretário da cultura, o 
divórcio, o futebol, o mau ensino da 
matemática ou da gramática." 

Independentemente das razões subja- 
centes à esta situação, o facto é que, alguns 

| de nós deixam , contragosto -diga-se-, a 
literatura desgostosa , angustiada e sofrida 
porque - desculpamo-nos nós - não temos 
tempo pára ler! A verdade é que o Desgosto 
da Literatura é fruto de múltiplas traições, 
sucessivas desilusões e, ainda, constantes 
trocas ou abandonos a "ela" efectuados por 
aqueles que, muitas vezes, a mais amam. . 

Na realidade, a vida actual não proporciona 

facil e despreocupadamenté um contacto 


com a cultura literária. Não é simples 


dedicarmo-nos à. leitura , sabendo que 
necessitamos de duas horas para chegar ao 
emprego , que só vamos almoçar aquela 
"comida de plástico” de um qualquer 
MacDonald's ou Burger King, que é preciso 
ir buscar os miúdos à escola e que só vamos 
regressar a casa quando já estivermos 
cansados daquelas filas intremináveis de 


trânsito dos ruídos e dos cheiros da cidade ,.. 


enfim , daquela "seiva", plena de shoppings, 
megastores, escritórios e- blocos de 
apartamentos , que nos inibe e nos faz 
esquecer os verdadeiros prazeres da vida . 
O espaço propício à leitura parece estar, 


“com quatro. divisões, 


efectivamente, em vias de extinção. Como é 
possível concedermos uma hipótese à leitura, 
por exemplo, numa habitação unicamente 
onde tentam 
"sobreviver" dois adultos e um bebé com as 
suas naturais necessidades de expansão das 
cordas vocais ou tendo dois vizinhos com 
sérios problemas de realização pessõal que 
não foram ao Chuva de Estrelas , mas 
continuam a cantar no duche, porque 
preferem fazê-lo a ler um livro? Ou ainda, 


como alimentar o desejo de ler uma obra | 


magnífica acerca dos paradigmas da 
felicidade quando, para os vizinhos do lado 
, esta se traduz única e exclusivamente nas 
exuberantes de amigos que duram quase 
vinte e quatro horas ? 


A leitura demanda um tempo e um espaço 


adequados e a realidade é que longe vão os 


dias em que nos podíamos deliciar com a | 
leitura de um romance , por exemplo , num: 
- simples acto de fruição , sossego e 


distracção . 

Assim , ler exige um certo conforto , muita 
concentração e , em muitos casos , a 
exclusividade de dedicação Esto, talvez, 
que melhor distingue a leitura de uma dada 
obra literária e , por exemplo , o visionamento 
de um filme ou a audição de um determinado 
programa radiofônico . Possivelmente este é 


"o motivo menos perceptível, à primeira vista 
, mas mais impeditivo da leitura nos nossos. 


disso 

Não é, de facto, simples de definir 
objectivamente o local para onde se evadiu - 
ou, quem sabe, onde meramente se 


escondeu .- o desejo pela leitura. Aliás, não |- 


foi essa a nossa intenção quando princi- 
piâmos este artigo. Pretendemos simples- 
mente suscitar pontos de reflexão para uma 
das realidades que todos sentimos que tem 


vindo a dominar os nossos alunos e muitos. 


de nós. Por isso, aqui deixamos o nosso apelo 
para que todos sejamos solidários com a 
nossa literatura que - coitada! - tão 
desgostosa se encontra ... 


Prof? Sara Silva 


Ode aos livros 
que não posso comprar 


Hoje , fiz uma lista de livros, 
.e e não tenho dinheiro para os poder comprar. 


É ridículo chorar falta de dinheiro 
para comprar livros, 
quando a tantos ele falta para não morrerem 
de fome. 


Mas também é certo que eu vivo ainda pior 
do que a minha vida dificil, 
para comprar alguns livros 
='sem eles, também eu morreria de fome, 
porque o excesso de dificuldades na vida, 
aconta, afinal certa, de traições e portas que 
se fecham, | 
os lamentos que ouço, os jornais que leio, 
tudo. isso eu tenho de ligar a mim 
profundamente, 
através de quanto sentiram, ou sós, ou mal 
"acompanhados, 
alguns outros, que, se lhe falasse, 


destruiriam sem piedade, às vezes só com o 


rosto 

quanta humanidade eu vou pacientemente 
- juntando, 

para que se não perca nas curvas da vida, 

onde é tão fácil perdê-la de vista, se a curva 

é mais rápida. 

Não posso nem sei esquecer-me de que se 
“morre de fome, 

nem de que, em breve, se morrerá de outra 

fome maior, 


do tamanho das esperanças que ofereço ao 
apagar-me, e 

ao atribuir-me um sentido, uma ausência de 
capaz de permitir a unidade que uma presença 
destrói. 


Por isso, preciso de comprar alguns livros, 
uns que ninguém lê, outros que eu próprio 
lerei, 
para, quando se me fechar uma porta, abrir 
um deles, 
folheá-lo pensativo, arrumá-lo como inútil, 
e sair de casa, contando os tostões que me 
restam, : 

a ver.se chegam para o carro eléctrico, 
até outra porta. 


Jorge de Sena, 


" 40 Anos de Servidão, Lisboa, 1944 
A poesia... 


Gastei uma hora pensando num verso 
que a caneta não quer escrever . 
Mas ele está cá dentro 
inquieto , vivo . 
Ele está cá dentro 
e não quer sair. 


Mas à poesia deste momento 
inunda a minha alma ... 


David 59 A 


- Avanca, 


A POESIA E OS POETAS ... 


..À poesia é o modo de transmitir as 
palavras que sabem a terra , num jogo de 
palavras sem fim... É um modo convincente de 


embelezar a vida !.. 
Tiago, 9ºC 


"Através da poesia , os poetas conseguem. 
transportar-nos para um outro mundo - triste. 
por vezes -onde a fantasia impera e a realidade 


dói e não perdoa ." | 
Hugo, 9º%A 


“O poeta, quando escreve , mostra-nos o- 
que está escondido no cantinho mais 


profundo do seu ser . (...) 


A poesia existe para brincar com as palavras 


e,dessa forma , também com quem a lê:" 
“Ana Margarida, 9º À 


"Ser poeta é vigiar por entre as palavras ... 

E querer cantar o silêncio ... 
É ter lápis e papel para escrever !... 
Ana Emilia, 9º A 


VERSOS 


Na vida de um estudante 

Hã dois pecados mortais: 
Chumbar ao fim do ano 

E gastar o dinheiro aos:pais. 


O Amor de um estudante 
Dá sempre bronca a valer. 
 ÉoAmorasubir “ 

E as notas a descer. 


Quando fores ao quadro ' 


| Não penses no Amor, 


Porque podes te enganar 


- [Ebeijar o Professor. 


ne A vós que estais a ler 
Boa sorte quero desejar. 
Caso seja estudante 
Cabecinha no lugar. 


Maria Alice 70 


- AVANCA. 


Terra cheia de beleza 
Que sempre foi é será 
Terra de boa gente, com certeza! 


Minha terra natal 

Que me viu nascer, 
- Me vê a estudar 

E também a crescer. 


Terra de gente digna 

E de povo honrado. 

Por isso, meus senhores, 
Tratai esta terra com cuidado. 


Avanca já é Vila há 25 anos, 
Portanto há que não esquecer; 
Avanca será sempre bela... 
Mesmo depois de eu morrer! 


Sara Cristina 7º B 


DU 


| Amor é uma rara beleza, 


Acróstico 


Recebendo o Raul e a Rita para jantar 
Inácia foi às compras . 

Talhos havia muitos, 

Apesar de nenhum ser bom . 


Teresa, 9º A 


O Amor 


Amor é algo que não sei explicar. 
E alegria , talvez ilusão . 

Amor , sentimento divino, 

Que se sente no coração . 


Amor é um mistério que nos faz sorrir . 
Mistério que nos faz pensar: 

O maior deles é o mistério 

Que todos gostariam de desvendar ! 


, 


E o-meu maior encanto ! 
Nele sentimos alegria 
E por vezes desencanto ! 


Amor é para dar, 
Não para matar. 
Amor acontece 
Se me dizes : 
- Vamos ser felizes !... 
Susana, 8º E 


Sonho 


Poema de águas adormecidas 
Tecidas de luz e algas . 


Caricia de azul e sol 
bordada gentil na pele - 


Brancura da espuma do mar 
trazida pelo vento 
como concha do som infinito 


ao meu coração . =" 
Ana Madalena 


- Se eu fosse ... 


Se eu fosse um passarinho 
queria estar em cima dum ramo 
para poder falar baixinho 
doces palavras à ave que amo! 


Queria estar lá no raminho 

com o passarinho a quem chamo 
- Meu querido amorzinho!- 

e dizer-lhe que o amo! 


E ir dar um beijinho, 
lá em cima de um ramo, 
ou lá no seu ninho, 
ao passarinho que eu amo!... 
Liliana, 9ºD 


IT 
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DOCUT" 
SOMOS PI 


Ensino Secundário há três anos, Ensino Recorrente nocturno este ano - eis duas realidades que a nossa Escola se orgulha de poder oferecer à comunidade « 
Hoi no ano lectivo de 1995/96 que o Ensino Secundário entrou em funcionamento na nossa Escola, na altura com os Cursos de Carácter Geral dos agrupar 
entífico-Natural) foram obrigados a transferir-se para outras escolas, uma vez que as condições consideradas necessárias para o seu funcionamento, nomeadam 


Que melhor forma teriamos para 
assinalar a conclusão dos estudos 
do Ensino Secundário na nossa 
Escola, pela primeira vez, de uma 
turma de 12º ano, senão 
homenageando essas alunas 
através do registo dos seus 
depoimentos? Pareceu-nos ser esse 
o procedimento mais interessante 
e, simultaneamente, um justo 
“prémio” para alunas que aqui 
cresceram e assimilaram um pouco 
do que são e sabem, mas que agora 
nos vão deixar para continuarem 
a perseguição dos seus objectivos 
e do seu futuro! 

Ouçamos e meditemos na sua 
mensagem, espelho fiel das suas 
vivências e experiências nesta 
Escola, ao longo dos 8 anos que a 


Trequentaram...! 


ANA GUIMARÃES - 
| "Não posso mudar o 
' Mundo, mas posso 
E mudar o mundo em 
mim!” 

"Um dia, olharás para trás e... dirás: 
- Não posso mudar o Mundo, mas 
posso mudar o mundo em mim! Se 
eu pudesse voltar atrás, mudaria 
muita coisa na minha vida - as mãos 
que constroem também podem 
destruir... e muito! 

A minha melhor recordação da 
Escola foi a minha turma de 9º ano e, 
neste momento, os meus amigos... 
A pior experiência foi tentar mudar 
de escola - foi como se a minha vida 
fosse uma "cor descolorida”", 
cansada de si mesma! 

A imagem que tenho da Escola é 
boa - acho que tem um ambiente 
aconchegante, mas devia ter me- 
lhores condições. Mas também não 
se pode ter tudo! 

Em relação às perspectivas de 
futuro e Curso pretendido, pretendo 
seguir Geografia para investigação 
e pertencer (já que sou sócia) à "Na- 
tional Geographic Society”. 

Como mensagem final, gostaria de 
recordar que não há nada que não 
se consiga com força de vontade!" 


CARLA VALENTE - 
"Quero dizer aos 
meus colegas para 
terem 
aproveitarem ao 
máximo o seu tempo 
de estudantes." 


"Bem, agora que estou prestes a 
sair desta Escola, posso dizer que, 
se eu pudesse voltar atrás, ficaria 
igualmente na mesma área 
(Humanidades) e na mesma escola, 
embora aproveitando melhor os 
bons momentos. Tenho, no entanto, 
que admitir que, por vezes, pensei 
ter sido um erro continuar os meus 


força e 


estudos nesta escola após o 9º ano. 
Mas é óbvio que, durante os 8 anos 
que andei nesta Escola, passei por 
bons momentos e deles tenho muito 
boas recordações. Posso dizer que 
gostei muito, por exemplo, das 
visitas de estudo, nomeadamente as 
visitas a Mérida e a Évora, do desfile 
da Área-escola "Moda em 
contexto” que realizámos o ano 
passado e de muitas outras coisas 
do dia-a-dia. 

Quanto a piores recordações, 
lembro-me que, quando entrei para 
esta Escola, por exemplo, o 
autocarro ia muitissimo cheio, o que 
era péssimo; lembro-me do 
nervosismo que antecedia os tes- 
tes e da desilusão sentida quando 
um teste não corria assim tão bem, 
bem como de algumas situações de 
injustiça com alguns professores. 

A imagem que tenho da Escola, 
após estes 8 anos, é muito boa. Há 
um bom ambiente, uma boa relação 
entre os alunos, professores e 
funcionários, principalmente se 
compararmos o ambiente desta 
Escola com o de outras. Penso que 
este bom ambiente se deve também 
ao facto desta Escola ter o 2º e o 3º 
ciclos, para além do Secundário. 

Quanto ao futuro, pretendo ser 
professora e queria então seguir o 
Curso de Português/Inglês ou o de 
Professora primária ou Educadora 
infantil. ; 

Por último, quero dizer aos meus 

colegas para terem força e 
aproveitarem ao máximo o seu tempo 
de estudantes." 
CARLA RAMOS - 
“Todas essas sen- 
* sações continuam 
intactas, estão em 
mim e evocá-las-ei 
sempre com um 
sorriso nos 
lábios.” 

"Sentei-me no sofá e dei comigo a 
olhar o passado; as atitudes, os 
factos, a Escola... Evoco as alegrias, 
as más recordações... Tudo me 
passa como um flash em frente dos 
olhos. 

Agora, acabo por perguntar-me o 
que faria se pudesse voltar atrás...! 
E o que faria? Se pudesse voltar 
atrás, viveria tudo muito mais 
intensamente, cada momento 
longamente, com profundidade. 
Todavia, do que me lembro, é tudo 
muito vago. Talvez tenha sido um 
defeito meu - a memória curta! No 
entanto, há sempre algo que não 
passa em claro. Por exemplo, 
relembro agora um passado mais 
próximo: a primeira vez que me sentei 
numa cadeira do gabinete do 
Conselho Directivo ou a primeira 
vez que pisei o palco para o resto da 
Escola avaliar! Todas essas 
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tro (DREC) tomou a decisão de extinguir este Curso na Escola. 
E culpados desta situação? - poderá perguntar-se. Nas vitórias como nas derrotas as responsabilidades serão repartidas por várias pessoas e, aqui, tambén 
Mas nem tudo foi negativo! O Curso de Humanidades (agrupamento IV) continuou, ao longo destes anos e... aí temos - a "turma pioneira", a primeira turmi 
tirmos contentes, tanto mais que tal acontece no ano em que se comemora o 10º aniversário da Escola... 
Mas não é com menos regozijo que assinalamos a criação, no presente ano lectivo, de duas turmas do Ensino Recorrente Nocturno, do 3º ciclo. Foi este, sem 
que a Escola se insere. Para concluir os seus estudos até ao 9º ano de escolaridade, já não precisam os avancanenses de se deslocar até Estarreja e Ovar. pi 
12º ano e Ensino Recorrente Nocturno - estas são as duas realidades "pioneiras" na nossa Escola, no presente ano lectivo e que, precisamente por isso, eleg 


sensações continuam intactas, 
estão em mim e evocá-las-ei sempre 
com um sorriso nos lábios. 

Naturalmente que não só as boas 
recordações me ocorrem, e agora 
relembro o dia que mais chorei na 
Escola: devia andar no 6º ano e, com 
uma bola de ténis, sem querer, parti 
um vidro que, sorte ou azar, já estava 
partido. Lembro todos me acusarem 
e eu, que a única coisa que sabia 
fazer era chorar, nem me defendi. 

Será inesquecivel todos os 
momentos que esta Escola orga- 
nizou. Os professores, os colegas, 
os amigos... As boas recordações 
levá-las-ei comigo e manter-se-ão 
guardadas, vos garanto. 

Agora, a “história” é outra... Um 
futuro decisivo aproxima-se, a esco- 
lha é um passo demasiado importan- 
te e a minha preocupação é, funda- 
mentalmente, a de entrar na Facul- 
dade. O Português espera-me, já que 
o que eu quero seguir é Português/ 
Literatura, pois seduz-me ler, 
entender, identificar-me (como 
quando estudei Fernando Pessoa, 
Vergilio Ferreira...). 

Enfim, as saudades serão as piores 
emoções, mas as boas recordações 
acompanhar-me-ão, ao longo da 
vida. 

O meu discurso está a chegar ao 
fim, mas antes ainda quero dizer: - 
Que tudo vos corra bem, amigos, 
colegas e professores, no enigmá- 
tico país do amanhã...!" 


CATARINA 
DIOGO - "Não me 
arrependo de 
| estar aqui, antes 
* louvo o espaço que 
moldou e definiu 
o meu eu.” 


"Se eu pudesse voltar atrás... oh!... 
o que faria para empreender quantos 
e quantos mais projectos para tornar 
a Escola ainda mais activa! O facto é 
que foi demasiado bom participar 
nas actividades da Escola, e tenho 
pena que só este ano me tenha 
apercebido disso, porque o tempo 
já é pouco para agir. 

Na verdade, o que guardo de 
melhor, ao longo de 8 anos de perma- 
nência nesta Escola, é sobretudo a 
abertura e o "pôr-se à disposição" 
de todos os membros do Conselho 
Directivo, bem como de todo o Pes- 
soal de Acção Educativa e os nos- 
sos professores, que se mostraram, 
para além da função que desem- 
penham, uns bons amigos, prontos 
a ajudar-nos em qualquer ocasião. 
Afinal, são as coisas mais simples 
que trazem felicidade à nossa vida!... 

O que me desiludiu aqui? Bem, não: 
há muitos momentos maus de que 
me recorde, mas penso que a pior 
experiência, ao longo de todos estes 


anos de trabalho, foi precisamente 
as dificuldades que senti no 8º e 9º 
anos, na disciplina de Matemática - 
nunca consegui perceber nada da- 
quilo... (felizmente, os tempos da 
Matemática já passaram!). 

Vejo a Escola como sendo uma 
estrutura de apoio que me ajudou a 
crescer e agora me enriquece cultu- 
ralmente, ao promover e propor- 
cionar-me diversas actividades. 
Apesar de tudo, esta Escola seria a 
única que escolheria para concluir 
o Ensino Secundário. Não me ar- 
rependo de estar aqui, antes louvo 
o espaço que moldou e definiu o 
meu eu, 

Hoje, pretendo licenciar-me em 
Português/Inglês, se possivel. na 
Universidade de Aveiro, e espero 
um dia poder vir a leccionar aqui, 
em Avanca, o que seria para mim o 
concretizar de um sonho 

E agora, sem mais nada a declarar, 
deixo a Escola que fez de mim quem 
hoje sou e lanço um apelo a todos 
aqueles que seguem este rumo: não 
deixem que o vosso interesse pelos 
estudos se abata, pois são eles que 
podem tornar o vosso sonho 
profissional possivel e a vossa vida 
melhor. Estais inseridos numa das 
escolas que vos pode dar mais 
apoio. Não tomeis as aulas como 
"um fardo", fazei delas o vosso 
passatempo preferido! Lutai e 
atingireis a vossa meta final! 
Obrigado, por tudo!" 


CLÁUDIA COUTO 
- “gostaria de 
viver mais intensa- 
mente as coisas 
boas que acontece- 
ram, pois essas são 
únicas, só nos acon- 
tecem uma vez na 
vida." 


, 

"Durante o meu percurso escolar 
na Escola de Avanca, passei por 
diversas fases, algumas boas e 
outras menos boas, como toda a 
gente passa. Mas se eu pudesse 
voltar atrás no tempo, gostaria de 
viver mais intensamente as coisas 
boas que aconteceram, pois essas 
são únicas, só nos acontecem uma 
vez na vida. 


Guardo então boas memórias de 
todos estes anos que aqui passei, 
tais como: o convívio com os meus 
colegas, as coisas novas que 
aprendi, as festas de Natal, Carnaval 
e de fim de ano, as relações de 
amizade com os professores que 
nunca esquecerei, entre outras. 

Em relação às más recordações, 
lembro-me, por exemplo, de no 5º e 
6º anos ter de percorrer um longo 
caminho desde a Escola até ao 
autocarro, quase sempre a correr 
para não o perder e, muitas vezes, à 


chuva e ao frio, 

Mas pensando bem, sempre tive 
uma boa imagem da Escola, afinal 
foi nela que eu cresci e vivi uma 
pequena parte da minha vida... 

Agora que acabei este longo 
percurso, gostaria de trabalhar com 
crianças (Educadora infantil, Ensino 
Primário ..). 

Para terminar, gostaria de deixar 
aos meus colegas, que por cá vão 
continuar, a seguinte mensagem: - 
Nunca desistim! Mesmo se 
reprovarem, continuem a estudar, a 
lutar, continuem na Escola, pois dela 
dependem as vossas vidas!" 


GRAÇA 
FERREIRA - 
"Divirtam-se, 
mas estudem!" 


"Quando cheguei a esta Escola, 
foi um impacto doloroso que senti, 
pois com apenas dez anos não se 
sabe bem que posição assumir num 
espaço tão grande. 

A Escola era acolhedora e tive uma 
boa imagem, adaptando-me bem ao 
novo sistema de ensino, aos 
professores e a tudo que, até então, 
me era desconhecido. 

Hoje, a imagem da Escola é outra 
e, para quem cá fica e a todos os 
que vêm, aconselho força de 
vontade e, claro, muito esforço, se 
quiserem ser alguém. 

A minha melhor recordação desta 
Escola, foi poder conviver com 
tantas pessoas, mas principalmente 
arranjar bons amigos.e, claro, esta 
inesquecivel viagem a Londres, 
realizada em Abril do corrente ano... 

Mas, claro, as coisas também têm 
o seu lado negativo e, para mim, os 
piores momentos foram e são 


“vividos nos testes e nas horas das 


avaliações, pois na minha opinião 
certos professores não são justos 
com os alunos - como nós 
costumamos dizer "ficam com as 
notas para eles..." 


No futuro, gostaria de poder tirar 
um curso para poder trabalhar com 
crianças ou idosos - Educadora de 
Infância ou Assistente Social. 

A mensagem que deixo a todos é 
que estudem muito para poderem 
obter um certo "estatuto" nesta 
sociedade com tantos problemas... 
Divirtam-se, mas estudem!..." 


MARIANA - "A 
escola é a tua se- 
gunda casa, que, 
para além de te e- 
ducar, prepara-te 
e ensina-te a en- 
carar o mundo 
que te rodeia." 


"Se pudesse recuar no tempo, não 


. 


ATENTO 


JNEIRAS... 


Ávanca. 
ntos 1 e IV - Científico-Natural e Humanidades, respectivamente. Infelizmente, no ano lectivo seguinte, os alunos que constituíam a turma do agrupamento 1 (Ci- 
te laboratórios para as disciplinas de formação técnica e que haviam sido prometidos, não surgiram, pelo que a Direcção Regional de Educação do Cen- 


) terão eventualmente sido... 
le 12º ano a concluir os seus estudos na Escola, no presente ano lectivo, para entrar no mundo universitário!... Julgamos ser este um motivo para todos nos sen- 


teria feito a asneira que fiz no 9º ano 
- ter optado pelo Curso de Economia 
e ter perdido um ano, por falta de 
informações sobre o Ensino 
Secundário, quando as minhas 
preferências iam mais para o Curso 
de Humanidades! Esta experiência 
foi para esquecer! Ainda bem que 
me apercebi do erro a tempo!... Mas 
foi um ano perdido que não posso 
recuperar. 

A melhor recordação da Escola foi 
ter participado no desfile "Moda em 
contexto", projecto da Área escola 
do ano anterior. Foi uma experiência 
interessante e cheia de criatividade. 
Mas para além desta, tenho outras 
boas recordações, como é o caso 
da recente visita a Londres, que 
nunca irei esquecer. 

A pior experiência de que me 
recordo foi quando participei num 
campeonato de futebol na Escola, 
onde eu fui a guarda-redes e em que, 
perto do final do jogo, sofri um golo 
que deu a derrota à minha equipa - 
senti-me culpada dessa derrota e 
nunca mais esqueci...! 

Relativamente ao futuro, o meu 
sonho é trabalhar com crianças, 
ensiná-las e educá-las. Sempre 
gostei de crianças e, por isso, quero 
seguir um Curso ligado à Educação 
- talvez Educadora de Infância ou 
Professora Primária, 

Gostaria de terminar, deixando uma 
mensagem aos que ficam: - A escola 
é a tua segunda casa, que, para além 
de te educar, prepara-te e ensina-te 
a encarar o mundo que te rodeia." 


SUSANA SILVA - 
"a escola é uma 
recordação 
infinda, na qual se 
destacam as rela- 
ções de amizade 
que se criaram.” 


"Era uma vez uma menina de dez 
anos, que entrou para uma escola 
desconhecida. E, sem dar pelo 
tempo passar, encontrou-se com 18 
anos, no 12º ano, nessa mesma 
escola, onde há 8 anos vive... 

Se ela pudesse voltar atrás, pouco 
- modificaria - talvez se tivesse esfor- 
çado um pouco mais, ou talvez 
tivesse sido mais perspicaz... Talvez... 

Para ela, a escola é uma recordação 
infinda, na qual se destacam as 
relações de amizade que se criaram, 
tanto com os seus amigos como com 
os professores, que são sempre "um 
ombro" onde ela pode desabafar o 
que lhe atormenta o espírito!... 

Como pior experiência, ela 
considera algumas pouco signifi- 
cativas - afinal, há sempre um "lado 
lunar", mesmo quando o sol bri- 
lha!... Ela vê a escola como sendo o 


local onde ela adquiriu a postura que 
apresenta hoje, graças aos esforços 
de todos aqueles que por lá 
passaram e continuam a construir a 
"Escola Ideal" que todos procuram... 
Apesar de no início da sua "cons- 
trução”, a escola ter atravessado mo- 
mentos de dificuldade, agora, para 
além de ser um local de trabalho, é 
também local de convívio, de inte- 
gração, de contacto intercultural e 
de participação. Assim, ela acredita 
que a escola foi adquirindo e, ao 
mesmo tempo, transmitindo uma 
boa imagem, saudável e digna de ser 
mencionada. 

Nutre boas expectativas quanto ao 
seu futuro profissional, onde espera 
aceder ao Ensino Superior, para 
realizar um sonho seu - estudar 
Literatura e, portanto, fazer dela o 
objecto da sua profissão. Quer 
transmitir aos seus futuros alunos 
o gosto que tem pela leitura, que, 
para ela, para além de ser instru- 
mento de descontracção, é também 
uma forma de exprimir e captar 
sensações, tanto em nós como na 
realidade circundante. 

Hoje, esta rapariga, que um dia foi 
criança, está dentro de mim, 
pertence-me e quer deixar um apelo, 
como forma de despedida, a todos 
os alunos que presentemente 
frequentam esta Escola e aos que 
ainda hão-de vir: -Assumam como 
vossa uma luta justa para o alcance 
dos vossos objectivos, estando 
sempre conscientes de que só com 
esforço e dedicação poderão ser 
alguém na vida... Por isso, lutem, 
esforcem-se e dediquem-se... sejam 
alguém na vida!" 


VERA FONSECA - 
"vou ter muitas 
"saudades desta 
| Escola, da Escola que 
me viu crescer.” 


"Se pudesse voltar atrás, mudava 
de área e não me matriculava num 
Curso de carácter geral. Mas, nem 
sempre é fácil tomar a decisão certa, 
porque ou não existem vagas do 
curso que queremos numa outra 
escola ou essa escola fica longe de 
casa e não hã transporte... Então, 
temos que optar pela escola mais 
próxima e aceitar o que ela tem para 
nos oferecer. Foi o que eu fiz - optei 
pela Escola de Avanca, porque era 
mais próxima de Pardilho, e no Curso 
de Humanidades que era a única área 
da Escola. 

A melhor recordação de todo este 
tempo foi a entrega do Livro de 
Curso dos finalistas de 9º ano. 
Recordo-me que nessa noite o 
polivalente estava cheio, com as 
turmas que completavam o 9º ano 


de escolaridade e, posso dizer que, 
nessa noite, sentia e notava-se a 
adrenalina nos alunos. Ao mesmo 
tempo, sentia-me nervosa e feliz, 
porque tinha chegado o momento 
da entrega do livro aos finalistas e 
porque tinha atingido um dos meus 
objectivos - concluir o 9º ano. Essa 
noite fez-me sentir que eu era 
alguém, por isso, vou recordá-la 
sempre com muita saudade e grande 
carinho. A minha pior recordação foi 
ter sido acusada de plágio, no 6º 
ano, pela minha professora de 
Português. A Escola ia realizar um 
Concurso de Natal, em que os 
alunos podiam concorrer com os 
seus trabalhos, e o melhor trabalho 
ganharia um prémio, Eu concorni, 
comotinha feito no ano anterior, mas 
a minha professora considerou que 
não podia aceitar o meu trabalho, 
acusando-me de plágio, à frente de 
toda a turma. Foi a pior coisa que 
me podia acontecer - ser acusada 
de uma coisa que não fiz...! 

A imagem que tenho da Escola é 
positiva. E uma escola pequena, em 
que todos os alunos, professores e 
funcionários se conhecem, o que 
contribui para um ambiente 
formidável. 

Como qualquer aluno do 12º ano, 
tenho os meus sonhos, e um deles, 
que espero vir a concretizar, é entrar 
na Escola Superior de Polícia (PSP). 
Como não é fácil entrar nessa 
Escola, também vou candidatar-me 
à Universidade e o Curso que desejo 
é o de Geografia. 

Como mensagem final, gostaria de 
dizer que faço votos para que na 
Escola sejam criados mais Cursos, 
principalmente Tecnológicos ou 
Profissionais, pois isso iria permitir 
que muitos alunos de Avanca e 
arredores não tivessem que ir para 
escolas mais distantes. Assim, a 
nossa Escola poderia ser uma escola 
muito maior, com mais alunos e com 
um outro "estatuto" relativamente 
a outras Secundárias. 

Mas eu, que é o último ano que a 
frequento, vou ter muitas saudades 
desta escola, da escola que me viu 
crescer. Espero concretizar o meu 
sonho, para um dia mais tarde poder 
dizer com orgulho que estudei na 
C+S de Avanca. Penso que vou re- 
cordá-la com muitas saudades, mas 
também com alguma tristeza pelo 
meio, devido ao facto de ser o meu 
último ano. Por isso a minha men- 
sagem vai para aqueles que ficam: 
- Amigos, façam o vosso melhor, pa- 
ra que um dia mais tarde possam re- 
cordar com carinho a vossa Escola 
e, quando se encontrarem na mesma 
situação que eu, possam dizer que 
gostaram de estudar na Escola de 
Avanca." 


úvida, um grande passo em frente da nossa Escola no sentido de ir ao encontro e satisfazer as necessidades e anseios da população avancanense e do meio em 
a nossa Escola oferece-lhes essa oportunidade! ; 
nos para assunto principal deste número do nosso Jornal. 


3º CICLO 
POR UNIDADES 

CAPITALIZÁVEIS - ENSINO 

RECORRENTE NOCTURNO: 


UMA NOVIDADE 
BEM SUCEDIDA 


A ideia da introdução e posterior 
leccionação do 3º ciclo do Ensino 
Recorrente Nocturno por Unidades 
Capitalizáveis na nossa Escola, 
surgiu do facto do Órgão de Gestão 
deste Estabelecimento de Ensino ter 
considerado importante e essencial 
dar uma oportunidade às pessoas 
que já não estudavam há algum 
tempo: umas porque possuiam 
apenas o diploma do 2º ciclo, outras 
porque já tinham frequentado o 3º 
ciclo do ensino básico e ainda outras 
- que tinham frequentado os antigos 
cursos gerais (liceais e técnicos) que 
não tiveram oportunidade de 
concluir. 

Tendo como ponto de partida o 
objectivo acima enunciado, o 
Conselho Directivo lançou pois a 
proposta de abertura deste curso, 
como alternativa ao ensino regular, 
o qual foi aprovado em Conselho 
Pedagógico, tendo-se iniciado a sua 
leccionação no início deste ano 
lectivo. 

O curso destina-se prioritariamente 
a trabalhadores estudantes, 
valorizando a autonomia dos for- 
mandos e os elementos culturais de 
que são portadores. 

Segundo o Despacho Normativo 
nº 189/93, este curso visa os 
seguintes objectivos gerais 
* Reflectir com segurança sobre 
todas as situações da vida," 

- “* Desenvolver, isoladamente ou 
em grupo, as acções necessárias à 
análise critica da realidade ou à 
transformação dessa realidade," 

. Aprofundar competências no 
domínio da comunicação; 

. Utilizar os conhecimentos cien- 
tíficos e técnicos, adquiridos no 
âmbito das disciplinas e áreas 
disciplinares, na interpretação ou na 
resolução de problemas relaciona- 
dos com as diversas situações do 
quotidiano;" 

Prosseguir estudos com as 
competências indispensáveis para 
obter sucesso," 

. Integrar-se de forma adequada no 
mundo do trabalho." 


Neste momento, encontram-se 
matriculados cerca de 50 alunos, 
distribuídos pelas seguintes turmas: 
-. Turma A - Todos os alunos 


" encontram-se no mesmo nível de 


ensino (nivel inicial), possuindo 
portanto o 2º ciclo do Ensino Básico, 


“tendo uma percentagem significa- 


tiva concluído já em idade adulta o 


2º ciclo do Ensino Recorrente; 

. Turma B - Nesta turma encontram- 
se alunos que já frequentaram o 3º 
ciclo do Ensino Básico e/ou cursos 
gerais (liceais e técnicos), os quais, 
através de um pedido de equi- 
valências prevista na legislação e 
efectuada no início da matrícula, 
obtiveram equivalências a algumas 
unidades das diferentes disciplinas, 
posicionando-se portanto em 
diferentes unidades; 

- Turma € - Esta turma é composta 
por alunos da turma B, cujo horário 
é simultâneo, a fim de permitir que 
as pessoas que já estão posi- 
cionadas em unidades avançadas 
possam conclui-las(fase terminal). 

A média etária dos nossos alunos 
situa-se entre os 16 (2 alunos) e os 
57 anos (1 aluna). 

O curso oferece 2 áreas técnicas: 
Administração, Serviços e Comércio 
e Electricidade e Electrônica. 

Espera-se que este curso pro- 
porcione aos nossos alunos uma 
maior valorização profissional e 
pessoal, uma maior oportunidade de 


“emprego, progressão na carreira, 
“assim como uma especialização na 


área técnica escolhida. 

Apesar de não serem marcadas 
faltas no livro de ponto (apenas as 
presenças são assinaladas), veri- 
fica-se que os alunos que efecti- 
vamente estão interessados na 
aquisição do seu diploma, são 
extremamente assíduos e empenha- 
dos. 

Segundo a opinião geral dos 
professores que leccionam este 
curso, os alunos a quem se dirigem 
são esforçados, dedicados, o que é 
motivante para os mesmos, os 
alunos mais velhos incentivam os 
mais jovens a trabalhar e verifica-se 
que aqueles que permanecem no 
curso têm como objectivo impera- 
tivo completar o mesmo, no menor 
espaço de tempo possivel. 


Tendo em conta a opinião dos 
professores e o parecer de muitos 
dos alunos, o balanço do curso é 
positivo, proporciona o retomar de 
um processo de ensino-apren- 
dizagem que foi "abandonado" pela 
maioria, por diversas razões, e 
permite-lhes ser mais autónomos, 
assim como adquinr um diploma que, 
para muitos, já estava fora de 
questão. 


Em suma, podemos considerar o 
esforço feito na criação deste Curso 
na Escola como muito positivo, uma 
vez que é extremamente gratificante 
verificar a grande correspondência 
a tal investimento, por parte dos 
seus principais beneficiados - os 
alunos e a população de Avanca em 
geral. - 
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DIVERSOS 


VISITA DE ESTUDO A UMA 
FÁBRICA DE PAPEL 
(Protegendo a natureza) 


No dia 20 de Abril de 1998, os alunos da 

turma D do 7ºano, da Escola E. B.2,3S. Pro- 

. fessor Doutor Egas Moniz, realizaram uma 
visita de estudo a uma fábrica de reciclagem 
de papel, em Esmoriz. 

A partida da Escola efectuou-se por volta 
das 2 horas da tarde. Chegamos a Esmoriz 
pouco tempo depois, acompanhados pela 
nossa Directora de Turma, a Professora Maria 

- José Pais, pela Professora de História, Mº Sá 
.- Ferreira e por um senhor muito simpático que 
fez de guia. Na fábrica observámos o processo 
de transformação de papel usado em papel 
reciclado. O material usado era, 
essencialmente, papel proveniente de revistas 
e jornais. 

À visita correu bem, apesar de existirem 
máquinas que emanavam cheiros 
desagradáveis, no entanto, este facto é 
perfeitamente normal. A fábrica não 


tê N'GOLA 


e QUARTOS COM' ao PRIVATIVO 


* ÓPTIMO SERVIÇOD DE COZINHA 


e VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef (034884816 
3860 ESTARREJA 


Continuamos | 
na vila 
edificando e e 
desenvolvendo 


apresentava condições de segurança 


satisfatórias e, devido a esta razão, não foi 


possível visitar todas as instalações. 
Depois da visita, a viagem de regresso foi 
bastante animada - a música e diversão 
estiveram presentes e, assim, chegámos a 
Avanca. : 
7D 


UM DIA EM- CHEIO: DAS 
GRUTAS DE MIRA D'AIRE AO 
CHOUPALINHO 


“No dia.26 de Março de 1998, os alunos das 
- turmas do 7ºano, da nossa Escola, realizaram 
uma visita de estudo ás Grutas de Mira d'Aire. 
Perto das 9 horas da manhã, partimos num 
ambiente de grande animação para a nossa 
visita de estudo, dizendo adeus à Escola por 

. um dia. 
A viagem decorreu sem qualquer tipo de 


- problema e, após uma breve paragem na 
Estação de Serviço de Pombal, chegámos às 
grutas por volta das 12.30 horas. Aí, depois. 
de algum tempo de espera, entraram as | 


primeiras turmas para uma visita guiada 
muitos metros abaixo do solo. A descida fez- 
se através de bastantes degraus, até uma 
profundidade de 1500 metros. Percorremos 
cerca de 5 quilómetros observando a beleza 
das formações calcárias e o caudal dos rios 
ao longo das grutas. 

Acabada a visita, dirigimo-nos para Fá átima, 
onde fomos almoçar e conviver um pouco. 
Algum tempo depois, visitâmos o Mosteiro 
da Batalha, onde os alunos e professores 

“realizaram actividades desportivas. Mais tarde, 
fomos para Coimbra, lançchando no 
Choupalinho. 

Foi um dia maravilhoso, mas, infelizmente, 
pouco tempo Fra regressámos a Avanca. 

7ºD 


O nosso primeiro passo em Avanca 


VENDAS: Telef. (034) 880090 - Fax (034) 884200 
Ed. Santa Marinha - Apartado 10 - 3860 AVANCA 


“ALFREDO MARQUES OLIVEIRA 


Sede: Ed. Santa Marinha, Bloco 2 (Fr AZ) - 3860 AVANCA 
Telef. (034) 880090/884747 - Fax (034) 884200 
| TLM 0676 - 354611 
End. Postal: Apartado 10 - 3860 AVANCA 
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previsto no Projecto. 


PEPT 2000 - CAMPANHA 
"ÁGUA E SABÃO" 


Desde o início do 2º Período a turma 
do 5º A tem participado na campanha "Água 
e Sabão", integrada do Projecto PEPT 2000. 

Esta iniciativa tem tido grande sucesso 
devido à orientação dinâmica e dinamizadora 


“da Enf” Luisa Machado, do Centro de Saúde 


de Estarreja, e do grande empenho dos desta 
turma. Estes, depois de devidamente 
formados, deslocaram-se várias vezes à 
Escola da Congosta em "acções de formação" 
à turma da Pré-Primária. Os temas incidiram na 


higiene dos. dentes e na higiene corporal 


(cabelo, mãos, unhas, zona púbica, pés,...). 
Um dos objectivos da campanha é 
contribuir para a mudança de atitudes e 
comportamentos ao nível da higiene e saúde 
dos alunos. Esperemos que estes passem a 
mensagem aos seus colegas e familiares. Uma 
vida com qualidade exige cuidados de higiene 


que devem estar presentes de forma natural e 


habitual na vida de cada pessoa. 

Em jeito de balanço, consideramos 
como muito positiva esta iniciativa, havendo 
o-desejo de ela continuar, aliás, como está 
A todos os 
intervenientes, especialmente aos formadores 
e formandos mais jovens, o nosso obrigado, 


com desejos de que.esta semente produza. 
muitos frutos. Fica a mensagem da formadora 


Liliana: 
"Eu lavo-me 
com água e sabão 
para ser limpo e bonitão. 


A escova é minha amiga 
para os dentes escovar. 


A toalha é necessária 
para o corpo enxugar. 


Tenho um pente bonitinho 
para os cabelos pentear; 
trago-o sempre limpinho 
para a cabeça não sujar" 
João Alegria 


FORUM "EDUCAÇÃO DE 
“ADULTOS- UM PASSAPORTE 
PARA A VIDA" 


No passado da 21 de Maio, um conjunto de 
12 professores do Ensino Recorrente desta 
escola participaram num forum realizado no 
Centro de Congressos e Exposições de Aveiro 
versando aquele tipo de ensino, mas com uma 
incidência particular sobre a educação de 
adultos. 

Para quem não sabe, "recorrente" significa, 
entre outras coisas, o que aparece depois de ter 
desaparecido. Fácil será de perceber que o que 
desapareceu e agora é de novo uma realidade 


" para os alunos deste ensino, se trata da 


possibilidade de voltarem à escola e aprenderem 
o que, por motivos vários, outrora não lhes foi 
possível aprender. Como a maior parte (diria 
mesmo, a esmagadora maioria) dos que estão 


. no Ensino Recorrente já são adultos, é lógica a 


ligação com a temática principal deste forum. 

No seu décimo ano de vida, a nossa escola 
estreando-se no que agora chega ao fim, neste 
"Ensino por Unidades Capitalizáveis" (como , 
também é conhecido), não quis deixar de estar 
presente através do seu corpo docente 
directamente responsável pela aula da noite. É 
que é à noite que ele se realiza. 

Combinado o encontro no local já referido 
pouco certos da hora marcada para o início do 
fórum (9horas), lá fomos assistir às noves 
intervenções que forma apresentadas por 
professores com estudos dedicados a estes 
temas, na sua maioria vindos da Universidade 
do Minho. Os trabalhos estenderam-se até às ' 
18.00h, havendo, tanto da parte da manhã, como 
de tarde, espaços para debate entre diferentes 
oradores e os que tiveram oportunidade de 
aprender um pouco mais com eles acerca de um, 


"tipo de ensino que, pelas suas especificidades, 


se distingue do ensino ordinário. 
Iniciativas deste género valem sempre a pena!!! 
Paulo Abrantes 


AVAL 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


av. hintz ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
tel, 034 - 831 170 o fax 034 - 831 169 


“ENTREVISTA 


E, AGORA, QUE FUTUROS... 


Visto o tema nuclear do nosso Jornal versar os Ensinos Secundário e Recorrente na nossa Escola, a secção de entrevista aborda também 


essa temática. Decidimos entrevistar os alunos do 9ºaho, visto que eles representam a continuidade, ou não, do Ensino Secundário na Escola. | 
Aqui ficam alguns dos depoimentos recolhidos junto dos alunos. 


Tencionas permanecer 
nesta Escola no Ensino Se- 
cundário? 


Sim tenciono continuar o 
Ensino Secundário nesta Escola, 
porque existe a área que pre- 
tendo seguir (Humanidades). 
Além disso, moro perto da 
Escola , não necessito de gastar 
dinheiro em transportes pois estou 
a cinco minutos de casa. A razão 
principal para a minha escolha 


deve-se ao bom ambiente da : 


Escola; se fosse para outra 


escola, seria difícil acostumar-me 


aos professores e, principal- 
-mente, aos amigos. 
Alícia Matos 9ºB 


Se pudesse, gostaria de 
continuar a estudar nesta escola, 
devido à sua qualidade, aos 
espaços verdes, aos amigos e 
porque moro em Avanca. No 
entanto, terei de escolher outra 
escola para prosseguir os meus 
estudos, pois pretendo seguir a 
área de Desporto que não existe 
aqui na Escola. Esta Escola 
marcou-me, pois aqui aprendi 
muitas coisas e fiz muitos amigos. 

Teresa Guimarães 9ºB 


Não pretendo continuar 
os meus estudos nesta escola. 
Primeiro, porque aqui não existe 
aárea de estudos que pretendo 
seguir (Científico-Natural), além 
disso, quero contactar com "no- 


vas" pessoas e ambientes : 


diferentes. 
Ana Resende 9%A 


” Não pretendo continuar a 
estudar nesta escola porque 
pretendo seguir Informática ou 
Economia, áreas que não existem 
aqui na Escola. A minha 
mudança deve-se também ao 
facto de querer conhecer "novas" 


pessoas e estudar numa escola 


maior. 
Luis Soares 9ºC 


“Achámos 
entrevistar também o Presidente 
da Associação de Pais, Sr. Luís 
Dias, visto ser um profundo 
conhecedor da realidade social 


e escolar Avancanense. Veja-. 


mos então o que pensa o Sr. Luís 


Dias sobre as opiniões dos - 


“discentes. 


TELEFS. 


pertinente 


Dos 67 alunos que frequentam 
o 9º ano, inquiridos sobre a 
permanência do Ensino Secun- 
dário na nossa Escola apenas três 
responderam afirmativamente. 
No entanto, muitos dos discentes 
que responderam de uma forma 


negativa pretendem seguir o. 


curso de Humanidades no Ensino 
Secundário, mas em outros 


estabelecimentos de ensino. 


"Como comenta este facto, 
que, a concretizar-se, irá 
colocar em risco a conti- 
nuidade do Ensino Secun- 


“dário na nossa Escola? 


A Escola de Avanca 
conseguiu o acesso ao Ensino 
Secundário como alternativa à 
falta de condições de outras 
escolas limítrofes - por falta de 
instalações - e não como opção 
própria maduramente pensada, o 
que teria permitido a criação de 
um curso secundário alternativo 
aos existentes na região. . 

Assim sendo, o recurso às 
Humanidades concorre directa- 
mente com escolas vizinhas, o 
que leva muitos jovens a querer 


“mudar de ar", uns porque 


quererão simplesmente mudar, 
outros porque pensam que as 
outras escolas serão mais 
exigentes, permitindo uma maior 
participação dos alunos ten- 
dentes a obter médias finais para 
acesso à Universidade, outros 
porque quererão quebrar a rotina, 
etc,etc. “ru 


Os alunos que pretendem 
seguir os seus estudos noutros 
estabelecimentos de ensino, que 
não este, apontam, entre outras 
razões, o facto de a Escola não 
possuir um ambiente propício ao 
Ensino Secundário. - Esses 
discentes consideram que a 
nossa Escola está vocacionada, 
sobretudo, para o Segundo Ciclo 
do Ensino Básico. 


Como Presidente da 
Associação de Pais e pro- 
fundo conhecedor da reali- 
dade escolar Avancanense, 
como comenta esta opinião 
dos alunos? 

Não sei o que é que os alunos 
consideram "ambiente propício", 


884103/884425/884954 


o que penso .e acho que todos 
devemos reflectir, e rapidamente, 
sobre o que fazer para manter o 
ensino secundário em Avança. 
A Escola neste momento 
começa a ter condições para 
“aguentar o número de alunos 
existente, devendo-se estudar 


formas alternativas, como sendo - 


a criação do 9º ano + 1 para áreas 
“tecnológicas, que julgo que deve 
ser uma área estratégica de 
funcionamento da Escola no 
futuro. no 

No que concerne à manu- 


tenção da Área de Huma- 


nidades, penso que seria im- 
portante fazer um esforço para 


“tentar mantê-la no próximo 


triénio, o que para isso se torna 
importante falar com os pais e 
os alunos, procurando demons- 
trar-lhes as vantagens compe- 
titivas existentes na Escola de 
Avanca a saber: 

=> o facto das turmas poderem 
ser mais pequenas, permitindo 
uma maior integração professor/ 
aluno; - 

=> a possibilidade de um 
manancial de oportunidades 
extracurriculares e de ligação ao 
meio e ao mundo devido à 
constituição mais pequena do 
número de alunos por turma; 
=> a proximidade com um cada 
vez maior acesso a áreas 


culturais e recreativas com-. 


plementares da Escola, situação 
em que Avanca é de longe a 


“freguesia do concelho mais bem 


apetrechada e com um futuro 
mais evoluído; 

=> a possibilidade da existência 
de "horários a pedido" dos 
alunos, o que permitirá maior 


: disponibilidade para o estudo e 
- acções complementares dos 


currículos - como contactos com 


as colectividades, empresas, . 


visitas de estudo, etc,etc. 
=> o custo final de cada ano a 
suportar por cada pai, permitindo 


ainda em tempo de autonomia da . 


Escola uma maior participação 
daqueles; 

=> a certeza que, embora 
dependendo da existência na 
escola dos melhores professores 
-e do seu empenhamento, o êxito 
futuro de cada aluno passa 
sobretudo pelo aluno e não pela 


FAX 


880238 


criação atempada de bodes 
expiatórios para eventuais faltas 
de sucesso no futuro. 

Neste momento e não 
conhecendo em pormenor onde 
poderá estar eventualmente o 
sucesso. de outras escolas no 
secundário, penso que Avanca 
deve fazer tudo para aguentar 
este nível de ensino sem, no 
entanto, descurar uma análise 
profunda ao tipo de Escola que 
quer ser no futuro. 

Quanto aos alunos, importa 
não esquecer, antes de decidir, 
que nas outras Escolas eventuais 
concorrentes, bem como na 
Universidade, vão passando 


- alunos com inegáveis êxitos que - 


vieram de Avanca com o 1º,2º e 
3º ciclos tirados nas suas 
escolas. 

Com a autonomia que aí vem 
competirá, no entanto, às Escolas 
(professores, pais, alunos, 
funcionários e comunidade) criar 
as condições para serem' 
preferidas no futuro, devido à sua 


capacidade de se tornarem | 


escolas de excelência. 

A comunidade escolar vai 
ter de reflectir profundamente 
sobre tudo isto, para não "perder 
o combóio" do futuro. 


Na verdade, a nossa Escola 
tem vindo a sofrer profundas. 
mutações. A escola não só 
incluiu o Ensino Secundário na 
sua estrutura como também, no 


" início deste ano lectivo, o Ensino 


Recorrente. . 


Qual a sua opinião sobre a 


- inclusão deste último género 


de ensino inovador na 
comunidade escolar e na 


“própria localidade? 


Foi uma luta antiga a criação 
de cursos do ensino recorrente 
em Avanca, 0 que como se pode 
provar estava certa, dado o êxito 


conseguido. Penso mesmo que . 


para que as expectativas 
aumentem dever-se-á pensar na 
sua continuidade em termos 
curriculares, pois como'a vida 
está a mostrar não vão faltar 
alunos. 

A Escola de Avanca com à 
decisão e a incórporação do 
Ensino Recorrente bem como do 


3860 


AVANCA . 


Ensino Secundário cumpriu um 
dos grandes objectivos da sua, 
missão. Estar completamente 
ocupada, mostrando à sociedade 
€ ao meio envolvente a impor- 
tância da Escola na construção 
duma- Avanca melhor e o seu 
posicionamento face à evolução 
comunitária do futuro. 

Urge por tudo isto "manter a 
pedalada" procurando novas vias 
de utilização da Escola como 
Centro Cultural de Excelência 
em Avanca. 


Luís Dias 


LER JORNAIS É 
SABER MAIS 


COMEMORAÇÃO 
DO | 
25 DE ABRIL 


Os alunos da Escola E. B. 
2,3, S. Prof. Doutor Egas 
Moniz e os alunos da Escola 


| Básica 1, 2, 3 de Pardilhó 


reuniram-se no passado 25 de 

Abril para comentar o Dia da! 
Liberdade. 

- Esta festa foi organizada 
pelos membros da Associação 
'de Pais. de Avanca e os 
presidentes dos Conselhos 
Directivos das duas escolas 
participantes. 

A festa teve lugar no centro 
paroquial de Avanca e deu 
início às 21h e 30 m. Todos os 
participantes mostraram as 
suas habilidades: desde cantar 
e dançar até tocar instrumentos 
musicais. O divertimento e a 
alegria não faltaram a esta 
festa, à qual afluíram mais de 


“| uma centena de pessoas que, 


após o fim da comemoração, 
comentavam ter sido "bem 
elaborada" e "ter ultrapassado 
as expectativas de todos”. 

A comemoração do dia 25 
de Abril acabou em grande 
com a festa organizada pelos 
membros das duas escolas de 
Avanca e de Pardilhó que 
fizeram um óptimo trabalho. 

Susana Ramos 12ºA 


ESTARREJA. 
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PASSATEMPOS 


ANEDOTAS : 


Dois miúdos discutem qual deles é éo mais 


inteligente: 

- A minha mãe diz que aos dez meses eu já 
andava! 

- E achas que isso é ser inteligente? Eu com 
três anos ainda conseguia que me levassem 
ào colo!... 


A professora para o aluno : 
"Porque chegaste tão fardo à escola, 
Joãozinho? 
- Por causa da placa de trânsito, que diz: 
Devagar - Escola! 


- Na aula o professor pergunta aumaluno:. . 


- Quantos corações temos? 

- Dois, Sr. Professor! 

- Dois?!! - admira-se o mestre. 
.- Sim, Sr. Professor: o meu e o seu! 


CAFE 


- DE - 


" TELEF (034) 880382. 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


" - Não tenho... 


O MARINHO 


TIPICO 
RESTAURANTE 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES. 
E CHARCUTARIA, LDA. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60. e Tel. 44819 * Fax 44976 * 3860 AVANCA 


Diz um polícia a um músico de rua: 

- Mostre-me a licença de tocar na rua! 
- responde o músico . 

- Então acompanhe-me! 


- Com todo o prazer ! Que canção sabe cantar? 


Vera Lúcia, 7º A 
Professor : 
- Porque é que a água ao cair no lume faz 
- barulho? 
Aluno. 


- São os micróbios a gritar de pavor! 
- Celeste e Vera, 9º À 


-. PROVÉRBIOS - 


"Livros cerrados não fazem letrados." 


"Mãos quentes, coração frio, amor vadio; 
Mãos frias, coração quente, amor para 


sempre." E 


"Ninguém deve mandar se não aprendeu a 
obedecer." 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 

CONVIVIOS ETC. 


* Serviço de: 


(Encomenda) 


FRANGO CHURRASCO 


ADIVINHAS 


1 - Temos a forma de um oito 
E nas pontas dois bracinhos, 
Somos usados pelos novos - 
E ainda mais pelos velhinhos . 


2 - Qual é coisa, qual é ela , que anda e não 
tem pernas e que fala e não tem boca ? 


3- - Porque é que o galo canta com os olhos 
fechados ? 


4 - Qual é a terra portuguesa onde se pode 
dormir e que , apesar de estar parada, está 
sempre a fugir ? 


5 - O que é que anda debaixo de à água e não 
se molha ? 


6 - Entro onde quero , ninguém gosta de 
E quando me deitam fora, 
Alguns fazem: atchimm!!! 
Vera Lúcia, 7º A 


2º Semana do Ambiente 
(Continuação da pág. 8) 


19 de Maio (3º Feira) - Dia Aberto da Fábrica 

à Comunidade 

09H30 - Visita dos alunos.do 8º Ano 

14H30 - Visita de Professores 

16H00 - Aplicação, pelos alunos da Escola 

(5º C), de Painel Cerâmico na E.T. = R. 

20 de Maio (4º Feira) 

10H30 -- Manhã desportiva: Acção de 

Formação no Pavilhão Polidesportivo da - 
Escola pela equipa Sénior de 

Basquetebol da A.D Ovarense. 


“14H00 - Tarde desportiva. Desporto Escolar 


21 de Maio (5º Feira) 
10H00 - Sessão prática sobre Reciclagem 


CHARADAS | 

Diz-nos quais as paiva chave que 
se formaram na vertic: 
A 
— +MAS=JOGO. 

— +CARA=CARNAVAL 
"+ELHO=MAMÍFERO. 
PALAVRA - CHAVE : 


à , ADA =ENDEREÇO 
— +GONHA=AVE 
— +LA=PESCOÇO 
PALAVRA - CHAVE : 


C 
+RA=NOME 
— +QUIA=PAÍS 
— +Z=FRUTO 
PALAVRA - CHAVE : 
Celeste e Vera, 9ºA, 


(eco-conselheiro da C.M Maia) - Escola 
14H30 - Painel/Debate "A Reciclagem" no 
Polivalente da Escola 
Engº Arlindo Matos - U. Aveiro - 
Engº Esmeraldo Drumond - Reficel 
Engº Fernando Leão - Quercus - Aveiro 
Engº Paula Costa - C.M.Maia 


22 de Maio (6º Feira) 


“10H00 - Actividades desnoiiivas no Pavilhão 


Polidesportivo da Escola 


13H00 +: Almoço Convívio com entrega de . 


prémios 

15H00 - Actuação de bandas de garagem no 
Polivalente 
17H00 - Encerramento E 
João Alegria 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS 


é E L 
EDIFICIO dá 


AN 


STA MARINHA 


TEL. 880732 - AVANCA . 
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DIVERSOS 


No passado mês de Abril, os 
nossos alunos foram a Londres. 

Era uma actividade prevista já 
desde o início do ano e para a qual os 
alunos do Ensino Secundário tinham 
vindo a realizar várias iniciativas de 
angariação fundos. 

Correu tudo às mil maravilhas. A 
partida foi no dia 9 de Abril, do 
Aeroporto da Portela em Lisboa e a 
chegada a Londres foi tardia - já 
passava das 5 da manhã. Os nove 
jovens - três do 12ºAno, quatro do 11º 
e dois do 10ºAno -, juntamente com 
seis professores , ficaram instalados 
no Kent Hall Hotel, mesmo junto à 
estação do metro de "Manor House”. 
Depois, seguiram-se quatro dias de 
visitas aos vários monumentos de 
grande relevo na capital Britânica. 

Começaram por ir ver o bem 
conhecido relógio Big Ben, mesmo 
ao lado das "Houses of Parliament" 
(o Parlamento Britânico) e na margem 
do rio Tamisa . Perto do Big Ben fica 
"Westminster Abbey" e um pouco 
mais acima, os nossos alunos 
puderam ver “Trafalgar Square", uma 
praça enorme, no meio da qual se 
encontra "Nelson's Column”. 

Os jovens visitaram também o 
famoso museu de cera Madame 
Taussaud's; a rua onde se diz que 
morava o detective mais famoso da 
história da Literatura Britânica - 
Sherlock Holmes; o Museu Britânico, 


que levou uma tarde inteira 
a visitar; a Torre de 
Londres, onde almoçaram 
num restaurante cujos 
donos eram Portugueses; a 
"Tower Bridge" e, claro, 
Buckingham Palace, o 
Palácio da Rainha. Lá, 
tiveram a oportunidade de 
assistir ao render da guarda 
("Changing of the Guard"), 
uma cerimónia que se 
realiza diariamente às 11:30 
da manhã e à qual assistem sempre 
centenas de turistas. Visitaram também 
dois famosos parques londrinos - Green 
Park e Hyde Park. Junto a Hyde Park, 
os jovens viram o Royal Albert Hall, 
uma das maiores salas de espectáculos 
da Europa e ainda o Palácio de Ken- 
sington, morada da Princesa Diana, 
antes de ela falecer. Em Hyde Park fica 
também o Zoo londrino. Viram ainda o 
bem conhecido Estádio de Wembley e 
até fizeram compras no mercado de Pet- 
ticoat Lane e em Carnaby Street. Junto 
à zona mais central de Londres - Picca- 
dilly Circus - ficam os famosos 
restaurantes "Planet Hollywood" e 
"Fashion Café". Para quem não se 
lembra, o primeiro é propriedade dos 
famosos actores Arnold Schwar- 
zenegger e Bruce Willis e o segundo 
das top models Claudia Schiffer, Elle 
McPherson e Naomi Campbell. Claro 
que ninguém comeu nestes restau- 
rantes, porque , imaginem, os preços 
são altíssimos; mas, pelo menos, valeu 
a pena passar à porta e ver as limou- 
sines dos famosos lá estacionadas. 
O regresso foi no dia 13, à tardinha. 
O grupo saiu do Hotel às 18:30 e só saiu 
do Aeroporto de Gatwick perto da meia- 


| noite. 


Chegaram sãos e salvos a Lisboa 
perto das duas da manhã e depois foi 
só dormir na carrinha da Atlética que 
os transportou de volta a casa. 

Paula Pinto 


Área - Escola 


No âmbito do projecto da Área - Escola da turma 8º A, intitulado "Os Jovens 
na actualidade", foi realizado pelos alunos desta turma um inquérito dirigido aos 
alunos das restantes turmas do mesmo ano. Com o inquérito, pretendiam os alunos 
conhecer a opinião dos seus colegas acerca de temas tão diversificados como os 


meios de comunicação, as actividades desportivas, o racismo, a droga e a sida. 


São os resultados deste inquérito, apresentados sob a forma de gráficos circulares 


que se passam seguidamente a apresentar. 


Qual a finalidade no uso do 


Qual o canal de televisão que mais 
sintonizas? 


RTP RIFR TVI 
FM 1% 1% 


Tens computador? 


Não 
18% 


Já tiveste algum amigo que se 
drogasse? 


- SENTIDOS DA EXISTÊNCIA 
NO ÂMBITO DAS NOVAS REALIDADES 


Vivemos num mundo onde a velocidade parece 
ser factor decisivo e ao mesmo tempo de grande 
importância. Vivemos na era dos factos, dos 
acontecimentos rápidos. O planeta tornou-se uma 
«grande aldeia» onde, em cada momento, tudo e 
todos estão implicados, e tudo isto devido à 
velocidade. Temos a memória repleta de imagens 
que num tempo veloz absorvemos e captamos 
através dos vários meios de comunicação. A nossa 
vida parece um caleidoscópio de imagens para todos 
os gostos. Os últimos trezentos anos foram velozes 
e, neste século que termina, fez-se mais do que em 
toda a história humana. Criaram-se e reproduziram- 
se tantos inventos com a mão da técnica que 
parecem não ter fim as novidades que todos os dias 
surgem. 

O objectivo prende-se com a velocidade para 
atingir a felicidade - o bem estar do homem moder- 
no-, através da eficácia rápida da técnica. 

Podemos bem imaginar a primeira locomotiva 
como modelo simbólico e originário da velocidade 
do tempo moderno, Já nessa altura o homem tomou 
consciência de que podia ser mais rápido e captar o 
tempo e o espaço numa velocidade que hoje, com a 
realidade virtual, é alucinante. 

O homem recorre a diversos recursos, 
aproveita a sua força motriz e assim cria e 
desenvolve técnicas e meios cada vez mais 
sofisticados. Atravessamos um momento que 
podemos denomi-nar de Revo-lução da Informática 
- aúltima novidade da velocidade da luz traduzida 
em imagens; a interacção estabelecida entre o 
indivíduo e a máquina; as viagens a uma velocidade 
espantosa pelas estradas da Internet e por outras vias 
de comunicação; os caminhos electrizantes que 
passam pela Inteligência Artificial e pela 
Cibernética. 

O homem aposta na velocidade absoluta. Daí 
afirmarmos que o nosso tempo é dromológico, pois 
vivemos num mundo onde ondas sonoras e pontos 
magnéticos de imagens percorrem os circuitos da 
comunicação, comunicação maquinal e desperso- 
nalizada. O diálogo vivo com o outro é agora um 
monólogo estrutural, puramente sintáctico e lógico. 

Assim, estamos votados a um novo paradigma: 
face a uma velocidade absoluta, o homem 
permanece estático, enclausurado numa sala 
confortável, nos braços seguros de uma poltrona, 
como que num colo de uma mãe ausente e, longe 
de todos os perigos, vai "matando" o tempo em 
frente de um televisor, visualizando as mais diversas 
imagens. Assim, passa o tempo parado, imbuído 
num vazio interior, frente a uma velocidade absoluta 
de imagens. É a solidão para muitos, a imobilidade 
para tantos. 

Isto pode significar que o homem começa a 
tornar-se inútil. Será esta a queda derradeira do 
homem? Temos a vista e o ouvido que são dois 
sentidos fundamentais para nos relacionarmos com 
o mundo exterior, mas parecem já petrificados, 
agarrados a uma multiplicidade de imagens muitas 
vezes caóticas e a sons sedutores que nos chegam 
de longas distâncias, como o surgimento de sabor 
consumista de propostas amorosas e seduções 
sexuais à distância via telefone - o tacto parece já 
não fazer sentido. É o modo indiferente de tratar o 
outro. Aqui temos, mais uma vez, a velocidade 
absoluta frente à imobilidade do homem, pois tempo 
é dinheiro e vale a pena divertirmo-nos até à morte, 
esquecendo as dores humanas que nos podem 
apontar o verdadeiro sentido da existência, 

Despedimo-nos da realidade só para ouvirmos 
sons e ver imagens. As portas da realidade virtual 
estão abertas para o sonho artificial, para as emoções 
irreais e bizarras, tudo isto pautado pela velocidade. 
Não podemos perder tempo, o nosso tempo é do 
"ecstasy" e das "raves" electrónicas. Vivemos do 
ecrã, numa solidão de imagens. Podemos então 
perguntar se todas estas novas realidades não irão 
destruir a realidade real? Haverá acesso através dos 
meios informáticos ao real? Que real temos? Que 
realidade pretendemos construir? Poderá haver 
democracia através de imagens? Sabemos de ante 
mão que os meios de comunicação modernos dão 
facilmente acesso à falsificação de imagens 


ideológicas, sejam elas políticas ou religiosas, que 
por sua vez desembocam nos fanatismos e 
fundamentalismos de verdades cegas e falsificadas, 
deturpando deste modo o mundo real em que 
vivemos. Por outro lado, muita informação, o que 
é lamentável, em vez de informar para formar os 
indivíduos, deforma-os. Mas, mesmo assim, 
preferimos continuar passivos frente aos ecrãs, 
diluindo imagens. Muitas não compreendemos, 
outras passam despercebidas, como os terrores que 
avassalam o mundo inteiro e, indiferentes, iludimo- 
-nos com o prazer fácil. 

O mal da nossa época é o prazer efémero do 
eu narcisista que nos pode levar à solidão inumana, 
É urgente interrogar o nosso presente. Segundo 
certas sondagens realizadas nos Estados Unidos por 
sociólogos, cada criança, carrega hoje em dia um 
milhar e tantos cadáveres na sua imaginação e no 
seu pensamento, retirados dos escombros pela porta 
da televisão. Tornamo-nos cúmplices, criminosos 
assediados na observação de acontecimentos 
trágicos e, perante eles, ficamos impotentes, mudos, 
debilitados, inutilizados. No fundo cada vez mais 
frágeis, preferimos ignorar do que sofrer. 
Caminhamos então para uma civilização estática e 
individualista. A nossa passividade é tal, que já não 
constitui o fenómeno, nem damos conta das coisas 
em si mesmas, isto é, da sua essência. Já não as 
vemos no real. Trocamos o real pela aparência das 
imagens e é neste aspecto que surge o abandono 
total de nós próprios. 

A saúde virtual surgiu para minimizar os 
estragos causados no limiar da morte. Hoje pode 
morrer-se sem dor, sem tristeza e sem angústia. A 
saúde virtual fornece uma vida aparente de alegria, 
de felicidade, de êxtase, através de aparelhos de 
transmissão de ondas. Há pois a perda total do 
sentido da existência. É a inutilidade através de 
impulsos condicionados. A esta velocidade 
ondulatória que nos transmite imagens, sons, e a 
todos estes meios, podemos denominá-los "próteses 
para todos os sentidos". Por isso, é necessário 
investir no homem sem próteses. Até que ponto 
todos estes artefactos e meios de utilização e de 
informação não eliminam o sentido real da vida? 
Há que distinguir o real do virtual, tendo sempre 
presente questões importantes. A imagem é dada a 
partir de que realidade? Que tipo de realidade se 
comunica? Temos que saber que, perante um jogo 
permanente de imagens, podem estar implícitas 
ideologias nefastas, prontas a adormecer as 
consciências menos atentas e uma imagem sem 
crítica tende a substituir toda a realidade. 

Em suma, parafraseando Vergílio Ferreira, "o 
mais grave no nosso tempo não é não termos 
respostas para o que perguntamos. É não termos 
mesmo perguntas" para interrogarmos o sentido da 
existência no âmbito das novas realidades. 

Carlos Martins 


Já faz parte da tradição da Escola E.B.2,3 
Prof. Doutor Egas Moniz realizar, no final do 
ano escolar, um passeio para todos os alunos da 
Escola. 


Como não podia deixar de ser, também 
neste ano haverá o famoso Passeio Escolar. 


Recompensa, merecida ou não, pelo 
empenho com que trabalhámos durante todo o 
ano, o passeio escolar permite-nos, além do 
convívio saudável, um maior contacto com 
regiões, desconhecidas para alguns, deste país à 
beira mar plantado. 

Este ano, os destinos escolhidos foram 
Amarante (no dia 9 de Junho), para os alunos do 
2º ciclo, Lamego (no dia 16 de Junho), para os 
alunos do 7º ano, e Chaves (no dia 18 de Junho), 
para os alunos dos 8º e 9º anos e ensino 
secundário. 

Foi mais um final de ano como "manda 
a tradição"!!! 
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